REGIÃO NORDESTE - Aspectos econômicos

	      Extrativismo vegetal
      Explora-se principalmente a carnaúba e o babaçu. Da carnaúba se aproveitam os frutos, as sementes, as folhas e as raízes. O Brasil é o maior produtor de cera de carnaúba do mundo. Grande parte da produção nacional é exportada.
      Do babaçu são usados o caule, as folhas, o palmito e o coco.
      São extraídos também vegetais, como a oiticica, a juta, o caroá (usado na fabricação de linho, cordas e tapetes), o dendê e a piaçava.
      Extrativismo animal
      Pratica-se a pesca do camarão, do atum, da tainha, da lagosta e de moluscos.

      Extrativismo mineral
      Destaca-se a exploração do petróleo na Bahia e de sal marinho no Rio Grande do Norte, que é o maior produtor desse minério no Brasil.
      Outros recursos minerais da região são o calcário, o mármore, o chumbo, o cobre, etc.

      Agricultura e pecuária
      A agricultura e a pecuária são as atividades mais importantes da região.
      As culturas mais importantes são as de cana-de-açúcar e cacau, desenvolvidas na Zona da Mata. Pernambuco e Alagoas são alguns dos maiores produtores de açúcar do Brasil. A Bahia é responsável por quase toda a produção de cacau no país. Na Zona da Mata planta-se também mandioca, milho, feijão, algodão, sisal, arroz, coco e frutas.
      No agreste a agricultura destina-se principalmente ao consumo da população. O milho, o café, o feijão, o arroz, a batata-doce, a mandioca, o sisal, o algodão, o fumo e as frutas tropicais são os principais produtos cultivados.
      Os únicos produtos cultivados para fins comerciais são o algodão e o agave – planta da qual se extrai fibra utilizada na fabricação de barbantes, cordas e tapetes.
      A pecuária é uma atividade tradicional no sertão. Os principais rebanhos são de bovinos, suínos, caprinos e asininos. O Nordeste tem as melhores condições naturais para a criação de caprinos no Brasil.
      No Meio-Norte cultiva-se algodão, arroz, milho e mandioca.

      Indústria, comércio e transportes
      As principais indústrias encontradas na Grande Região Nordeste são: açucareira, de pescado, de fiação e tecelagem, petrolífera e de laticínios.
      Os principais centros industriais estão localizados nas cidades de Recife (PE), Salvador (BA) e Fortaleza (CE). Em Aratu (BA), Cabo, Jaboatão e Paulista (PE), Campina Grande (PB) e no Ceará também foram instalados centros industriais importantes.
      O comércio desenvolve-se principalmente nas capitais dos Estados.
      A Grande Região Nordeste vende basicamente algodão, açúcar, petróleo, produtos da pesca, artigos de artesanato, coco e produtos da carnaúba e do babaçu.
      Os principais produtos comprados são indus-trializados: máquinas, equipamentos industriais e eletrônicos, combustíveis e veículos.
      A rodovia é a via de transporte mais utilizada na região. As principais rodovias regionais são:
      • BR 116, que atravessa Ceará, Pernambuco e Bahia e liga a Grande Região Nordeste à Sudeste. A partir de Feira de Santana (BA) é conhecida como Rio-Bahia;
      • Transnordestina, que liga, pelo interior, Feira de Santana (BA) a Fortaleza (CE) e se comunica com a Rio-Bahia;
      • BR 101 (Translitorânea), que parte de Natal (RN), passa pelos Estados da Paraíba, de Pernambuco, Alagoas, Sergipe e da Bahia e segue pelos estados da Grande Região Sudeste;
      • Transamazônica, que liga o Nordeste à Grande Região Norte.
      A navegação marítima é essencial para o transporte de produtos. Os principais portos marítimos são: Itaqui (MA), Salvador (BA), Recife (PE), Cabedelo (PB) e Fortaleza (CE).
      O transporte aéreo é mais utilizado pelos passageiros que seguem para as áreas turísticas. Os aeroportos mais movimentados são os de Salvador (BA), Recife (PE) e Fortaleza (CE).

      Turismo
      O turismo é uma atividade econômica que vem se desenvolvendo muito no Nordeste. O extenso e bonito litoral é a principal causa desse crescimento. Os turistas visitam principalmente as praias e as cidades históricas da região.
      As maiores atrações turísticas são:
      • Construções históricas de Salvador e Canavieiras (BA), João Pessoa (PB), Olinda (PE), Laranjeiras (SE), Penedo (AL);
      • Delta do rio Parnaíba e Parque de Sete Cidades (onde há rochas em forma de animais e objetos), no Piauí;
      • Ilha de Fernando de Noronha e Museu do Homem do Nordeste, em Pernambuco;
      • Dunas de Genipabu e Forte dos Reis Magos, no Rio Grande do Norte;
      • Pedra do Ingá (Campina Grande), na Paraíba;
      • Gruta de Ubajara, no Ceará;
      • Porto Seguro, Arraial D’Ajuda, arquipélago de Abrolhos, Parque Nacional de Monte Pascoal (Caraíva) e Santa Cruz de Cabrália, na Bahia.


